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	Agradecimentos

	Este livro é dedicado a todas as almas famintas de todas as eras que em sua ávida busca por encontrar Deus, finalmente se aquietaram interiormente e se deixaram encontrar por Ele. Vocês me ajudaram muito.


	Antes de Começar

	O que você tem em mãos é um livro diferente da maioria pelo fato de ter sido escrito em um estado de quietude espiritual. Ele deve ser lido com o mesmo espírito para que você se beneficie ao máximo. Se sua mente quiser lê-lo vorazmente, ignore-a. Em vez disso leia-o devagar sem o objetivo de terminá-lo logo. Pegue uma porção, saboreie-a e depois ingira. Se fizer assim o milagre do qual o livro fala poderá acontecer mais rapidamente em você.

	A verdade da transformação de alma é apresentada por todas essas páginas. Não há necessidade de terminá-lo para receber a graça que ele apresenta. Tudo o que é preciso é uma submissão interior à verdade que descobrirá em vários momentos “tcharam” — quando sua mente reconhece uma verdade que seu espírito esperava que você descobrisse. Quando esses momentos acontecerem, ponha o livro de lado e fique silente. Permita que a mensagem penetre mais profundamente em você. 

	Quando Jesus falava aos Seus discípulos sobre sua iminente crucificação disse-lhes: “Prestai atenção nestas palavras” (Lucas 9:44). Este livro é sobre a sua crucificação, que é o caminho que deve seguir para entrar no Reino de Deus de forma prática. Então, leia-o devagar. Deixe que sua mensagem entre em seus ouvidos. Às vezes vai sentir que deve voltar a uma porção que já leu e relê-la. Quando sentir isso é importante que volte. Ao fazê-lo estará dando espaço em seu interior para seu Auxiliador, o Espírito Santo, para aplicar a verdade necessária a seu coração. O Espírito do Senhor, disse Paulo, é o que nos transforma (2 Coríntios 3:18). Submeta-se a Ele enquanto lê. 

	Abra mão dos vínculos mentais também e permita que um senso de distanciamento aconteça entre seu espírito e sua mente. É só então que verá seu falso eu e o quanto ele o tem impedido, atormentado, molestado e torturado a vida toda com ambição, arrependimento, ansiedade, stress, temor, preocupação, ganância e outras coisas na vida exterior. Quando sentir esse distanciamento entre o verdadeiro você e a natureza falsa, deixe que aconteça. Observe as diferentes formas com que sua mente carnal tem atuado por toda sua vida. Esse é o começo de sua dissolução e sua verdadeira liberdade em Cristo. Você está deixando a Luz entrar. A escuridão está desaparecendo. 

	Boa parte deste livro é repetitiva de propósito. Só há uma tese apontada em suas páginas. Se você deixar que ele lhe aponte a direção certa, sua vida irá sofrer uma metamorfose. Essa metamorfose, ou transformação, é a obra de Deus em sua alma. É a mudança que você tem desejado há muito tempo, mas que até agora não conseguiu receber por causa da influência e do impedimento causado pelo eu. 

	É prudente pedir ao seu Auxiliador, o Espírito Santo, que lhe faça conhecida a verdade do que lê. Peça Sua iluminação sempre que algo “novo” lhe surja ao entendimento. É muito mais importante receber o que lê em seu espírito do que o captar com sua mente.

	As referências bíblicas que são mencionadas, mas não transcritas no livro estão lá para sua pesquisa. Pode ser útil lê-las em sua Bíblia, para que observe de onde o pensamento derivou. 

	 

	David Alsobrook

	Nashville, Tennessee

	 


	Capítulo  1

	O dia em que o EU se dissolveu

	Certo dia, há cinco meses eu e meu filho Jordan, que ama diversão e não tem preocupações, jogávamos bilhar no porão. Ele estava me derrotando como sempre, colocando todas as bolas no buraco que escolhesse. De repente me olhou com uma seriedade não característica e disse: “Pai, não acha que está na hora de escrever outro livro?” Respondi: “Por que deveria escrever outro livro? Tenho milhares deles empilhados em um armazém neste momento”. Sua solenidade permanecia intocada quando reagiu: “Mas você não tem um livro sobre a grande mudança e toda a purificação que aconteceu a você nestes últimos anos”. Senti-me iluminado e disse: “Tudo bem, eu escreverei”.

	Estava ao lado da mesa de bilhar enquanto Jordan exibia suas tacadas de mestre. De repente me lembrei de uma profecia incrível que me fora entregue alguns meses antes por um notável profeta do Senhor. Silenciosamente observei esta lembrança, propus em meu espírito a obedecer àquela palavra e continuei de pé em profunda paz enquanto o jogo se desenrolava. A partida terminou em poucos minutos. Então anunciei com aquela costumeira voz dos narradores esportivos: “E aí está ele, o vencedor e sempre campeão desta casa: Jordan Alsobrook!” Mal sabia meu filho que a cada manhã cedinho, durante meu tempo a sós com Deus, eu vinha recebendo a mesma impressão para escrever um livro.

	Naquela manhã específica, eu havia pedido ao Senhor que confirmasse Sua vontade em meu coração. A razão para pedir Sua confirmação sobre Sua vontade para que eu voltasse a escrever é porque eu não tinha nenhum desejo de escrever um novo livro. Para falar a verdade, a paz de Deus era tão firme em meu interior que eu não tinha vontade de fazer nada. Estava só aproveitando a vida. Em vez disso a vida, sua essência e existência, fluía em abundância de meu interior. Ao contrário de meus cinquenta anos anteriores de um fazer constante, eu passara o último ano simplesmente existindo. A palavra “deliciosa” é a melhor que conheço para descrever essa vida abundante e transbordante na qual se constituía minha vidinha atual. 

	Eu sabia que a observação estranhamente séria do Jordan era a confirmação que eu pedira a Deus (observações sérias são tão avessas ao que meu filho é!). Então, depois de alinhar minha vontade à do Senhor, como eu sempre fizera, pedi-Lhe na manhã seguinte que me desse desejo de agir em obediência à Sua vontade. Logo comecei a escrever este livro sem anotações prévias, esboços ou premeditação. Este é o primeiro que escrevo em catorze anos e foi escrito em um estado muito diferente que os títulos anteriores. Todas aquelas mais de quarenta obras foram escritas sob muita meditação. Este parecia requerer pouco ou nenhum pensamento enquanto meus dedos se moviam sem esforço no teclado. Este livro foi escrito, em sua forma bruta, em pouco tempo. Não seria muito correto chamá-lo de produto do trabalho, embora a edição exija um considerável trabalho mental e a ajuda de outras pessoas experientes em gramática e revisão. Mas, no final das contas, escrevê-lo pareceu mais uma brincadeira. Então, ele chega às suas mãos com alegria. Deixe que toque seu coração também. 

	Um encontro inesperado com Deus

	Não tinha jeito, pensei: “Deveria escrever um livro sobre isto”. Também não havia jeito de eu saber que um encontro divino me esperava durante uma caminhada pela natureza no verão de 2008. Foi quando uma Voz disse: “Sente naquela pedra”. Era uma pedra grande e achatada que estava a poucos passos da trilha por onde eu andava. Quando obedeci a ordem, uma mudança profunda aconteceu dentro de mim que desmontou aquilo que era falso e que eu chamara de eu por muitos e muitos anos. Uma transformação no cerne do meu ser aconteceu lá, sem qualquer esforço meu. Tudo o que foi preciso foi que me sentasse sobre aquela rocha. Naquela manhã o “eu” que eu achava que era “eu” por toda minha vinha foi dissolvido. Então, uma nova identidade emergiu de seu recôndito. O verdadeiro “eu” estivera lá todo o tempo, debaixo de muitas camadas de outras coisas, igualzinho meu guarda-roupas!

	A pedra em si não tinha nenhuma virtude especial, assim como a sarça que Moisés viu. Aquela era uma sarça qualquer até que Deus colocou Sua glória sobre ela em um fogo que não a consumia. Assim era aquela pedra. Quando a glória veio sobre ela e o ambiente que a circundava, uma mudança profunda aconteceu dentro de mim. Não aconteceu de forma imediata quando me sentei sobre ela, mas quando fiquei absolutamente tranquilo e silente em meu interior. Não sei por quanto tempo fiquei lá antes que uma luz muito forte brilhasse naquele local. Estava totalmente despreocupado com o tempo, enquanto descansava em tranquilidade interna. Ainda era manhã após aquela transformação, mas o sol se movera consideravelmente pelo céu. 

	Esperando no Senhor

	A quietude era algo que vinha se aprofundando em minha vida ao longo dos dois anos anteriores. Ela havia se aprofundado através do “esperar no Senhor”. Com isto estou me referindo ao ato de uma oração com foco. Podia ser sobre meus joelhos, sentando em uma cadeira ou prostrado ao chão. Talvez um período dedicado à espera no Senhor envolva uma combinação destas três posições físicas. 

	Durante este tempo de espera não há preocupação com tempo, problemas, necessidades urgentes ou até mesmo de intercessão pelos outros. É simplesmente um tempo dedicado a Deus com o objetivo de se ligar a Ele e desfrutar de Seu Ser, Sua Presença.

	A palavra hebraica qavah, traduzida como “esperar” no versículo abaixo, significa “enrolar-se com ou entrelaçar-se com”. Era usada na antiga cultura judaica para se referir à fabricação de cordas. 

	Mas os que esperam no Senhor renovarão as forças, subirão com asas como águias; correrão e não se cansarão; caminharão e não se fatigarão. Isaías 40:31

	“Esperar no Senhor” vai além do âmbito da operação, compreensão ou entendimento mental. O coração do crente está se ligando a Deus, tornando-se profundamente entrelaçado como se fossem um Ser: 

	Mas o que se une ao Senhor é um espírito com ele. 1 Coríntios 6:17

	Não há nada que eu tenha praticado durante os últimos 40 anos que tenha produzido tanta felicidade, brilho e vida vibrante como a quietude de alma enquanto espero no Senhor. Esta prática Lhe permitiu ligar meu espírito ao Seu. É interessante que a palavra usada em 1 Coríntios 6:17 para “unir” é kallao no grego neotestamentário. Ela é usada para descrever a união física do casamento quando o marido e a esposa se tornam uma só carne. Que lindo que Deus, que é Espírito, queira Se ligar a cada um dos Seus filhos na sua parte mais profunda: o espírito. Quando espera no Senhor e se torna profundamente íntimo dEle, espírito com Espírito, o crente se torna um com seu Deus. 

	Ao longo dos anos tenho ouvido as pessoas se referindo a “esperar no Senhor” como separar um tempo no calendário. Este ponto de vista deve ser válido, já que alguns recebem uma direção especial de Deus para que simplesmente deixem o tempo passar. Eu só posso dizer o que essa espera significa para mim. É algo que eu faço todo dia por um extenso período do que é conhecido por “tempo”. Não há muita consciência temporal enquanto eu o pratico. A única percepção que há é de uma ligação profunda com Deus, um fortalecimento dessa união com Ele dentro da parte mais íntima de mim — meu espírito nascido de novo.

	Experiências na juventude

	Esperar no Senhor era algo que eu praticava bastante na minha juventude, logo após meu novo nascimento. Lia o Livro de Atos e era visitado por um colega de turma que havia sido “batizado no Espírito Santo”. Passei uma noite com ele e recebi o dom mais proveitoso do meu Pai. Nele havia uma capacitação divina para oração. Assim, comecei a esperar no Senhor, orando no Espírito, depois desta experiência capacitadora, muito antes que meu ministério itinerante começasse. Como um jovem evangelista que viajava pelo país e pregava em várias cidades e vilarejos, muitas vezes eu passava extensos períodos em solidão com Deus, esperando nEle e em íntima comunhão. Com frequência, como se dizia naquela época, eu “caía de joelhos orando horas a fio” e entrava em um estado de preciosa consciência de quietude divina. Uma Presença que eu sabia que era Deus vinha e ficava mais forte à medida que eu permanecia diante do Senhor. Parecia-me que Ele enchia a sala onde eu esperava nEle. Naquele tempo, muitas vezes eu me referia a esta prática como “bronzeamento no Senhor” porque eu sentia como se fosse um banho de sol em minha alma. Havia um calor gostoso que queimava em meu peito e abdômen durante esses “bronzeamentos”. Minha mente se aquietava e o tema para a reunião daquela noite era impresso pelo Espírito. Depois de um dia a sós com Deus o culto daquela noite seria classificado como “especial” por algumas pessoas que o assistiam.

	Mesmo que eu soubesse quão preciosas eram essas reuniões na igreja, ricas da Presença do Senhor, eu não entendia o significado que aquela quietude tinha em minha vida pessoal. É estranho admiti-lo agora, mas eu nunca percebi a verdadeira natureza espiritual de me abandonar, ficar quieto e permanecer assim por um período de tempo em minha vida diária, mesmo que eu a tivesse praticado com frequência nos primeiros anos de meu ministério. Olhando em retrospectiva, só posso dizer que era o “eu”, o falso, que escondia a importância de “orar em quietude” e permanecer assim até que o Senhor viesse com aquilo que Ele quisesse realizar em meu coração naquele dia. É verdade que eu lia a Palavra, orava e louvava a Deus o dia inteiro, mas isso acontecia em meio a uma porção de coisas que ocorriam ao meu redor em meu escritório. Esperar no Senhor sempre foi importante para mim e eu programava o despertador. Acordava cedo para orar por duas ou três horas, mas minha mente começava a discorrer sobre as coisas que eu precisava cuidar antes da próxima viagem ministerial, e eu acabava por abreviar esse tempo indo me ocupar no escritório.

	Meu ministério crescia e com ele as responsabilidades. Com o tempo elas acabaram me dominando. Escrevia livros, fazia programas de rádio e falava em algum lugar quase todas as noites. Minha popularidade bem como as demandas de tempo aumentavam. Eu era jovem, ativo e zeloso “pelo Senhor” e havia tantos que precisavam dEle, e assim eu justificava o tempo cada vez menos frequente de espera no Senhor, bem como minha negligência com minha recém-iniciada família na área de “tempo de qualidade”, porque eu tinha coisas “importantes” para fazer para Deus. (Ah, eu, você é enganador!) Então, mesmo quando estava sozinho no quarto do hotel me preparando para a reunião daquela noite, o meu tempo de oração era sobre a mensagem que estudava, ou pelas necessidades da igreja onde eu falaria. Perdi quase completamente minha quietude interior e me tornei cada vez mais dominado pela minha mente. 

	Minha alma secou

	De vez em quando eu sentia uma sequidão em minha alma. Então, lembrava-me de como costumava esperar no Senhor. Ficava a sós com Deus, esforçava-me para me aquietar e tentava renovar minha profunda conexão com Ele, mas nós nunca ficamos realmente a sós, um com o outro ou juntos como se fôssemos um. Éramos interrompidos por barulhos — não exteriores, mas os da minha mente. Muitas coisas começavam a saltar em minha cabeça e com elas um senso de urgência para que cuidasse delas imediatamente. Mesmo que estivesse fisicamente sozinho e não houvesse ninguém por perto, minha mente estava cheia de barulhos e de pensamentos clamorosos. Assim, eu me levantava do tempo de oração e enfrentava os muitos problemas em meu gabinete. 

	Embora o ministério prosperasse exteriormente, eu secava em meu interior! Outros ministros a quem eu conhecia estavam igualmente ocupados, continuamente distraídos pelas necessidades das pessoas e pelas outras coisas pelas quais éramos responsáveis. Eu tinha a mesma posição mental que muitos dos meus colegas — que enfrentava essa dor e problemas por Deus e por Sua glória, claro! Na verdade era pelo eu, mas eu não conseguia ver isso naquela época. Minha vida espiritual decaía e com o tempo eu falhei com o Senhor, com minha família e com os outros por pecado carnal. 

	Esse fracasso todo aconteceu nos anos 80. Eu voltei ao ministério itinerante depois de um período de dois anos de restauração. O ministério não era tão grande e não demandava tanto tempo como antes. De alguma forma eu voltei a ter mais tempo de espera no Senhor para aprofundar nossa intimidade. Eu sabia que manter meu “primeiro amor” era de suma importância. Mas a maior parte das vezes em que estava “a sós com Deus” eu orava por uma mensagem para pregar ou ensinar, ou por reuniões com grande unção e muitas vezes por suprimento financeiro. Muito do meu tempo de oração consistia de implorar ao Senhor por isto ou aquilo. Não era puro e imaculado como fora em minha juventude, quando esperava no Senhor só para ficar mais unido a Ele. E até mesmo naquele tempo havia muitos pensamentos sobre o futuro. Isso normalmente me distraía quando eu sentia a Presença de Deus, porque o eu não fora crucificado ainda. Hoje tenho ciência de que dos entre os anos 90 até 2005, eu muitas vezes mantinha uma agenda secreta em meus períodos a sós com Deus (escondida para mim, mas não para o Senhor). Era meu desejo de conseguir algo de Deus que fosse ajudar o ministério. Não tinha a motivação pura que há hoje — de ser um com Ele.

	No final de 2005, voltei para casa de uma viagem ministerial e descobri que fora abandonado pela minha segunda esposa (a primeira se divorciara de mim não muitos anos depois do período de “restauração”). Eu estava ligado mais profundamente à minha segunda esposa do que estivera à primeira. Esta segunda vez não tinha só o propósito de evitar os erros anteriores, mas esta esposa queria viajar e ministrar comigo. Isso era algo que nunca tivera antes e nos permitiu ter tempo de qualidade juntos. Ela não só viajava comigo ministerialmente, mas era ativa nos encontros e desenvolvia seu próprio ministério. À medida que os anos passaram, no entanto, lentamente percebemos que tínhamos grandes diferenças e muita “bagagem” de nossas histórias passadas. Porém eu jamais imaginara que ela me deixaria! Recentemente havíamos renovado nosso compromisso de restaurar a qualidade de nosso casamento diante do Senhor. Fizemos isso em um tempo santo de oração em nossa casa em agosto. Eu estava grato por nosso “novo começo” e fiz os ajustes necessários que achava que iriam ajudar nosso relacionamento. 

	Sua partida em outubro me chocou e deixou em sofrimento intenso. Um sentimento de fracasso total permeava minha consciência. Tudo isso me deixou em um senso de dor horrível que não passava. Eu estava emocionalmente destroçado e não conseguia ficar diante da congregação para pregar, assim sobrevivi à base de cartões de crédito e orava para morrer. Queria que minha vida terminasse. E no final acabei fazendo terapia e participando de grupos de aconselhamento para recuperação após o divórcio que seguiam 12 passos (veja CelebrateRecovery.com). Com o tempo Deus respondeu todas aquelas orações por morte, mas de uma forma muito diferente do que eu jamais imaginara. 

	Ao seguir o programa de recuperação e “trabalhar os passos”, aconteceu um progresso notável em minha mente e estado emocional geral. Outra coisa que Deus fez foi um aprofundamento em minha vida de oração. A fome de Deus que eu conhecera na minha juventude retornara à minha alma. Na verdade, ela era mais profunda do que naquela época. Não estava mais concentrado no futuro. Eu chegara ao ponto de querer uma experiência com o Senhor enquanto esperava nEle simplesmente pela alegria de conhecê-lo intimamente. Achei que meu ministério público estivesse acabado depois de dois divórcios e sinceramente não me preocupava tanto com isso. Sabia que havia ministrado por décadas e viajado por praticamente toda parte. Havia publicado 48 livros que foram traduzidos em muitas línguas e eles estavam lá ministrando a Palavra de Deus às pessoas, mesmo que eu tivesse sido colocado na prateleira. No que tange ao ministério, sabia que tinha entregue minha vida enfrentando adversidades e dificuldades diferentes. O que me preocupava era que eu jamais conhecera a Deus como desejava. Meu ministério havia na verdade interferido no meu relacionamento com Ele, bem como em minhas relações familiares.

	Com esta renovação dos preciosos tempos de espera na Presença do Senhor e pela prática dos vários princípios que estava aprendendo nos programas de recuperação, meu sentimento de paz interior começou a crescer. Mais uma vez estava aprendendo a ficar quieto na Presença de Deus. De fato, aprendi como ficar ainda mais silente do que quando era adolescente. O Senhor havia purificado minhas motivações mais profundamente do que quando era uma criança “ardendo por Deus”. Esse é o lado positivo do fracasso público. O eu perde o poder de seduzi-lo diante dos homens, já que eles se afastaram de você. Perdoa-se sua instabilidade, mas não há mais o desejo de ser estimado por eles. São como relva que murcha ou nuvens que esvanecem. 

	Antes de me sentar sobre aquela pedra na reserva natural, a quietude havia se aprofundado consideravelmente. Minha vida tinha se tornado “mais controlável” — este era o objetivo dos grupos de recuperação nos quais estava envolvido naquele período. Pessoas que estiveram envolvidas com esses grupos por anos a fio se aproximavam de mim depois das reuniões e me diziam como desejavam ter a paz que percebiam que emanava do meu espírito. E essas eram reuniões das quais eu participava sem dizer uma palavra durante todo o tempo. A paz era evidente. 

	O Dia em que o “Eu” morreu

	Enquanto eu estava sentado sobre aquela pedra orando no Espírito, em pouco tempo não eu não tinha uma atividade mental consciente. Uma quietude muito maior e uma paz mais profunda do que eu jamais tivera veio sobre mim. Algumas percepções chegavam ao meu espírito enquanto eu estava sentado em quietude. Eu tinha um conceito de que havia buscado a Deus muitas vezes e com intensidade em várias épocas da minha vida durante as últimas quatro décadas. Sem que houvesse nenhum processo de pensamento, o Espírito Santo deixou claro que eu nunca tinha buscado ao Senhor; ao contrário, era Ele quem me procurava. Não era Deus a quem eu precisava encontrar. Era a mim que Ele havia procurado e agora achara. Foi quando Ele me encontrou, enquanto eu estava sentado em absoluta quietude interior naquela reserva natural, que eu vim a saber quem sou. 

	Até esta altura de minha vida o “quem eu sou” sempre viera com um rótulo: “evangelista”, “professor”, “escritor” — algum tipo de função. Assentado naquele lugar vim a entender quem sou em um nível muito mais profundo. Percebi que quem achara que era todo o tempo era somente uma história na superfície de minha vida, não era minha vida efetivamente! Não era eu — o eu real, mas uma história criada que se baseava em qualquer coisa que estivesse fazendo na “parte exterior” da vida. É a esta parte que me refiro como “vida superficial”. Você verá esse termo com frequência neste livro. 

	Quando entendi quem eu sou, também fiquei ciente da realidade da eternidade e a vi como uma Luz brilhante e sobrenatural que brilhava embaixo, através e acima da grama, das folhas e das árvores. Cintilava por todo o ar. O vento tinha vida. A cinzenta rocha sobre a qual me assentara estava luminescente; tudo estava vivo. Um pardal pousou em um pequeno galho do arbusto que se projetava por cima da pedra. Enquanto sua cabecinha se virava de um lado para outro, seus olhos olharam diretamente para os meus, a poucos centímetros de distância. Ele obviamente estava confortável com minha presença. Começou a piar como se estivesse conversando comigo. Nunca antes um pardal estivera tão próximo e tão pessoal para mim. Senti-me ligado a ele de uma forma diferente de todas que já experimentara com animais anteriormente (mais tarde a confirmação de que as pedras tem vida vieram quando eu contemplava Lucas 19:40). 

	Ele então voou para uma árvore próxima e continuei sentado em minha profunda paz; eu estava unido a toda a vida que me cercava. Minha mente não estava envolvida em nada disso; era algo muito mais profundo do que a mente. Era meu espírito que captava e desfrutava da VIDA — em sua essência e total extensão. Observei a árvore na qual o pardal pousara. Ela também começou a emanar uma Luz sobrenatural, que brilhava por tudo ao seu redor da mesma forma que a luz emana de uma lâmpada. Irradiava sua vida em forma de Luz. Era um dia de verão ensolarado e iluminado, porém esta Luz era ainda mais brilhante, mais intensa e tinha substância. Estava vibrantemente viva. Então, olhei para a relva, e de cada uma de suas folhas a Luz de Deus brilhava por tudo ao redor (Ezequiel 43:2). O que as tornava luminescentes também. A irradiação resplandecia ao seu redor dando-lhe um contorno perfeito. Cada folha refletia de forma absolutamente maravilhosa. 

	Fiquei lá, porém não havia uma consciência do “eu” que sempre tivera. Era o eu real que vinha de um lugar mais profundo da concha da minha identidade terrena. A liberdade do fardo deste “outro eu” produziu uma sensação de ser um com o Criador e Sua criação. Não havia mais o “eu” — não o eu ferido e atribulado. Porém eu estava lá, absorvendo tudo isto. 

	 

	Felicidade suprema!

	Meu relato do que aconteceu naquele lugar pode não fazer muito sentido para sua mente. Ainda não é compreendido ou entendido no meu nível mental, mas seu efeito foi profundo em mim. Era transformação. Havia acontecido através da obra de Deus em meu interior enquanto eu estava sentado passivamente em Sua Presença. 

	Em outras palavras, essa obra de transformação foi toda dEle e não minha. O Espírito Santo foi quem efetuou a mudança em minha alma enquanto colocava em ação os benefícios adquiridos pela Cruz. Se essa transformação ocorrer em sua alma, ela será tão profunda e especial para você, quanto a minha foi para mim. Em palavras não se consegue transmitir o estado de paz que lhe é dado por esta transformação. É tudo graça, tudo amor, tudo paz e tudo vem de Deus. 

	Essa metamorfose foi uma morte — um ponto final naquele que não era o verdadeiro “eu”! Este outro “eu” me ferira por meio século. Ele precisava de cuidados constantes, tinha que ser controlado, restringido e sempre me causara dor de uma forma ou outra. A emersão do verdadeiro “eu” que estivera escondido em algum lugar dentro do meu corpo por todos esses anos, só poderia acontecer depois que o falso desaparecesse na Presença de Deus. Ao invés do Senhor curar minhas feridas como orara por anos para que Ele fizesse, Ele matou aquela parte de mim, a parte que sempre fora tão dolorida. Deus respondeu minhas orações que fizera pela morte nos três últimos anos, e eu realmente morri. Então, fez com que o verdadeiro eu, que havia nascido em 30 de novembro de 1969, a vir à vida de forma vibrante e dominante, de uma forma que eu jamais sentira antes. 

	A Graça da transformação de alma

	Essa guinada de conhecer quem eu sou produziu uma mudança profunda. Foi uma metamorfose, nas palavras de Paulo. Foi mais profunda do que qualquer outra coisa que conhecera em mais de 40 anos, depois da experiência do novo nascimento. Na verdade, foi mais evidente, definitiva e gratificante do que fora a de ter nascido de novo. Embora eu tivesse experimentado Deus de forma real ao longo desse tempo, essa mudança fundamental tornou os toques divinos anteriores, por mais preciosos que fossem, menores em significância. A transformação permanente que foi vivida em silêncio fez a metamorfose tão vívida para mim, quanto a de uma borboleta saindo de seu casulo. O animalzinho não está mais preso na escuridão do interior de um casulo apertado. É livre para voar na luz. Eu também sou, agora. 

	Esta mudança profunda não é só para algumas pessoas — a obra divina da dissolução do eu está disponível para crentes de toda parte. Ela também não é nova; ocorreu nas vidas de muitos cristãos ao longo dos milênios. As “muitas pessoas” que foram transformadas nos séculos passados formaram na verdade um número reduzido durante qualquer período de tempo, de acordo com os registros da história da Igreja. Recentemente o Senhor tem falado que “uma transformação repentina e radical” está para acontecer “numa escala mundial nas vidas de muitos” de Seus seguidores. 

	Todos os que vivem uma vida de derrota, frustração, confusão e dor interior, assim como eu vivi por muitos anos, estão para despertar e nunca mais serem os mesmos. O Senhor não irá curar a parte deles que está ferida, mas irá removê-la completamente, matá-la na essência. Então, aquela parte que já foi renovada no novo nascimento (o espírito) poderá florescer sem nenhum impedimento por qualquer coisa na alma. Se você chegou a um ponto em sua vida cristã em que gostaria de morrer e ir para o céu, essa mensagem é boa-nova para seus ouvidos. Se estiver em um ponto de sua caminhada em que está animado sobre todas as coisas boas que está fazendo para Deus ou irá fazer por Ele, essa mensagem não significará muito para você. Esse tipo de cristão não está pronto para a transformação porque está cheio pelo “eu”. É só quando estiver cansado do “eu”, quando estiver muito desiludido por ele e chegar no seu limite que estará pronto para essa mensagem. Você também pode colocar esse livro em sua estante, mas, por favor, não o descarte. Pegue-o novamente daqui a alguns anos, depois que o “eu” tiver exaurido você. Quando estiver se sentindo infeliz como consequência de permitir que o eu governe sua vida, aí é que estará pronto para ler este livro. 

	Mudanças produzidas pela transformação da alma

	A alma do crente, depois de transformada por uma mudança radical, não luta mais contra seu espírito. Em vez disso, retoma sua função original de serva dele. Torna-se o veículo através do qual ele expressa Cristo no corpo deste crente (ações e palavras). A alma não é mais antagônica como antes, tendo pensamentos contrários ao espírito e até lutando contra ele. A paz enche todo o indivíduo e até seu corpo dorme melhor. A parte física vive em harmonia como parte do ser total e o crente sente a unidade em si mesmo. Não está mais dividido. Nas palavras de Jesus: “Estás curado” (João 5:14).

	Foi isso que aconteceu comigo. E isso é duradouro. É real. É transformador. É obra de Deus. Já que minha alma está perpetuamente renovada não há perturbações nela agora. Parece que “tudo é novo” que é exatamente o que Jesus nos prometeu quando Ele se sentou sobre a Sua “rocha”.

	“O que estava assentado no trono disse: Eis que faço novas todas as coisas. E disse-me: Escreve, porque estas palavras são fiéis e verdadeiras.” Apocalipse 21:5. 

	Toda criação será transformada

	Nas eras porvir, Cristo, o Rei, irá refazer a terra, o universo e até o Céu. As Escrituras nos dizem que os céus serão enrolados, todos os planetas desaparecerão e alguns serão refeitos (para ter algumas referências leia Salmo 102:25-27; 2 Pedro 3:10; Apocalipse 21:1). Se o Senhor irá recriar ou reformar tudo no universo material, você acha que Ele não pode transformar você? Aquele que um dia irá incendiar todas as obras deste planeta é capaz de queimar a palha que há em você. Se Ele criará novos céus e nova terra, você não consegue imaginá-Lo criando uma nova pessoa em você? Não é isso que você tem desejado?

	Seus problemas são gigantescos? Ele também é. Você luta há anos e Ele ainda tem o que transformar em você? Você ainda está vivo.

	Eu lutei interiormente por décadas. Nada parecia realmente me ajudar. A metamorfose pode acontecer repentinamente. Se você ama ao Senhor, mas não entende porque Ele não respondeu as orações do seu coração para que o transforme, anime-se! Você é um dos “muitos” a quem Ele se referiu quando falou de uma “transformação repentina e radical” que acontecerá nas vidas de muitos crentes no mundo todo. 

	Em última análise o que aconteceu a mim, foi algo simples que o Senhor me pedira — que sentasse em uma pedra. Sou um cara que gosta de sentar-se em bancos, e havia um próximo à margem do lago. Já me sentara lá algumas vezes e observara a natureza em oração. Sim, havia esta lembrança naquela trilha. Eu olhei 25 metros adiante e lá estava aquele banco familiar. Não havia ninguém perto dele. Mais próxima à trilha estava aquela pedra grande e escarpada. Lembro o que minha mente disse: “Por que Deus lhe diz para sentar-se sobre aquela pedra quando há aquele banco confortável ali?”

	Na verdade eu era assim tão guiado pela minha mente até aquele ponto de minha vida. Mas naquele dia eu não gritei aquele “Por quê?”. Obedeci. 

	Será uma coisa simples que Deus lhe pedirá que terá enorme efeito transformador em sua vida também. Jesus nunca foi complicado em Seu trato com as pessoas, especialmente os doentes como nós. Jamais disse mais que umas poucas palavras a todos o que curou. Eram palavras simples, por exemplo, como “toma teu leito e anda” para um paralítico, ou “estenda sua mão” para um homem que tinha a mão atrofiada. Todas as pessoas a quem deu essas ordens simples poderia ter discutido com Ele. Afinal o Senhor pedira que fizessem algo impossível! Mas, como desejaram obedecer ao que Ele lhes ordenara que fizessem, eles conseguiram obedecer. Foram curados por causa de sua disposição de cumprir Seu mandamento. Da mesma forma Jesus me ordenou: “Sente-se naquela pedra”.

	Eu me contorci um pouco sobre aquela rocha dura e pontiaguda na tentativa de ficar confortável. Mas interiormente nunca resisti à Sua vontade de que me sentasse lá. Não era o melhor lugar para ficar naquela reserva natural, mas era o melhor para mim já que fora o que Ele me ordenara. Sentei-me, contorci-me um pouco, e então fiquei quieto. Ele fez todo o resto. O que Deus me pedira não era difícil, algo grandioso ou até mesmo importante como as pessoas podem imaginar. No entanto, a obediência era necessária. E eu obedeci. O resto Ele fez. 

	Este livro não chega às suas mãos por coincidência, mas há um propósito nisto. Você também terá um encontro inesperado com Deus. 


	Capítulo  2 

	O que é quietude?

	Aquietai-vos e sabei

	Meses antes da transformação que tinha acontecido quando eu obedeci Sua ordem e me sentei naquela pedra, eu tinha uma impressão recorrente em meu coração: “Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus...” (Salmo 46:10). Intuitivamente sentia que esta era a missão do Senhor para mim. Assim comecei a praticar a quietude e a permanecer diante de Deus em minha casa (1 Crônicas 16:17). A Nova Versão Internacional diz: “Parem de lutar! Saibam que eu sou Deus!” Eu, então, sabia que tinha que “parar de lutar” contra as coisas da minha vida que me perturbavam — contas não pagas, ausência de agenda para viagens e outros pensamentos importunos. Sabia que “parar de lutar” significava que eu teria que deixá-los como estavam. Também sabia que tinha que “aquietar-me” e não funcionar mais como o multi tarefa sempre ocupado que eu fora por décadas. E sabia que tinha que “saber que Ele é Deus” de forma mais profunda... conhecer o Senhor como meu Tudo — meu Provedor, que me ama, meu Rei, meu Tudo (Colossenses 3:11).

	Um especialista em hebraico traduziu este versículo da seguinte forma: “Abra mão, pare de lutar, relaxe e você saberá que eu sou Deus...” (Não me recordo de onde li ou ouvi isto, mas lembro de tê-lo visto em algum lugar). O conceito de “abrir mão” das coisas e ficar quieto diante do caos que acontecia na superfície de minha vida era exatamente o contrário do que minha mente me dizia para fazer. Minha mente (e outros cristãos) me dizia que eu estava “consertado” e que era hora de me ocupar. “Preciso ir para a estrada. Preciso me ocupar e pagar minhas contas”. Este tipo de pensamento, de se ocupar novamente, girava sem parar em minha cabeça. Se eu o tivesse ouvido e me ocupado com a parte mais superficial da minha vida, eu teria perdido a maior bênção que já tive em minha vida cristã. O Senhor, ao contrário de minha mente e de meus amigos, me dizia o oposto — eu devia “abrir mão, parar de lutar e relaxar” — sobre tudo o que se relacionasse à minha vida exterior. 

	“Abrir mão” era algo muito estranho a mim quando o Senhor o colocou em meu coração em janeiro de 2008. Meus amigos na igreja perguntavam: “David, você já está enchendo sua agenda?” Eles podiam testemunhar que o Senhor fizera uma grande obra em mim, mas não sabiam, nem eu sabia, que a uma obra mais profunda ainda estava por vir. Não sabiam que o Senhor me dizia que Ele queria que eu abrisse mão de tudo o que precisava ser feito, para que eu relaxasse nEle e “contemplasse a formosura do Senhor” (Salmo 27:4). Intuitivamente eu sentia que devia simplesmente permanecer em confiança calma em Deus e não me apoiar em um entendimento que não era confiável. Percebi como meus amigos na igreja olhavam para mim com desconfiança quando compartilhei o que o Senhor tinha colocado em meu coração, então parei de falar sobre este assunto.

	A maioria das pessoas que me conheceram durante as décadas de meu ministério me achava bastante consagrado ao Senhor (apesar de minha confissão pública de fracasso nos anos 80). Era dessa forma que “eu” me avaliava nos anos anteriores — o “eu” fizera um bom trabalho em mim. Desde a adolescência sempre me vi como um “cristão profundamente comprometido” e que estava “rendido ao Senhor”. No entanto, a verdade era que eu não era nem de perto tão “rendido” quanto meu “eu” me dizia que era!

	Havia em meu coração muita teimosia e grandes traços de carnalidade durante aqueles anos. Eu variava entre o compassivo e o crítico, na mesma hora e às vezes com a mesma pessoa. Podia tagarelar versículos bíblicos como um gravador (e tinha orgulho que conseguisse, também). Por várias vezes, desde os anos 70, muitos me diziam que eu tinha uma atitude “melhor que a dos outros”. Eu era “mais espiritual” que meus irmãos crentes — ou, achava que era. As pessoas vinham a mim dizendo coisas do tipo: “nunca ouvi um professor de Bíblia tão profundo. Seus livros me ajudaram muito. Para uma pessoa que sabe tanta coisa você é excepcionalmente humilde”. O problema com suas declarações bem intencionadas era que eu acreditava nelas. Tinha orgulho pelo fato de que embora eu fosse tão bem dotado por Deus, ainda permanecia muito humilde!

	No começo de 2008, respondi a impressão repetitiva que recebia do Senhor para “me aquietar e saber que Ele é Deus”. Renovei meu compromisso com o “esperar no Senhor” em longos períodos diários de oração e ficava sozinho em silêncio sempre que sentia a Presença de Cristo em meu coração. Eu experimentara muito sofrimento em minha infância — vieram de um pedófilo e de outros abusos traumáticos que me deixaram com um sentimento de que era muito defeituoso ou que tinha sido prejudicado de forma irreparável. Como adulto experimentara dores profundas causadas por meu fracasso e pelo de outras pessoas. Os dois casamentos faliram, causando-me um trauma que nem mesmo muito aconselhamento, grupos terapêuticos de 12 passos, ou visitas a cultos especiais haviam curado. Tudo isso ajudara, mas havia algo profundamente machucado dentro de mim que só Deus podia curar. Estava em um ponto em que desejava devotar longos períodos de tempo esperando no Senhor e ficando absolutamente quieto. Finalmente fiquei disposto a ter força de vontade — queria fazer qualquer coisa que Ele me pedisse sem manter uma agenda escondida. 

	Observando a mente de fora da mente

	Logo esse tempo de espera no Senhor se tornou “precioso” à minha alma. Com eles recuperei o calor e ocasionalmente uma profunda Presença de Deus. Durante esses períodos o Salmo 46:10 se repetiria sem parar em meu espírito, como se fosse um vento gentil sussurrando: “Aquiete-se e saiba... aquiete-se e saiba que sou Deus... aquiete-se e saiba... aquiete-se e saiba que sou Deus”. Foi durante essa quietude que algo novo começou a acontecer dentro de mim: comecei a observar meus processos de pensamento como se estivesse fora de mim. Não mais os identificava como provenientes da minha parte mais profunda, meu espírito, mas entendi que eram produto da minha alma (mente).

	Percebi como minha mente havia atuado como um brutal tirano por toda minha vida. Foi durante meu “tempo em silêncio” com o Senhor a cada dia, na primeira metade de 2008 que tive outra experiência. De repente me via fora de minha mente, olhando para ela de um lugar ainda mais íntimo — meu espírito. Esse foi um exercício libertador já que me dava a oportunidade de ver como minha mente funcionara todo esse tempo. Não funcionava bem. E era isso que eu achava, havia confiado nela, me apoiado nela e buscado resolver problemas usando-a! Esse exercício não era só libertador porque me permitia vê-la do lado de fora, mas também porque sabia que quando estava fora de minha mente, ainda era eu mesmo, mas não o “eu” que existia em minha cabeça. Um novo amanhecer veio sobre meu entendimento e percebi que havia dois “eus” — um real e um fabricado. Esse último era o que se dissolveu enquanto eu estava assentado sobre aquela pedra em completo silêncio interior. 

	Fiquei ciente através dessa quietude crescente, de que por toda minha vida a minha mente sempre focara somente no presente. Sempre havia a pressão das coisas que precisava realizar. Também me ocupara muito com o passado e o futuro. Sessenta a setenta por cento de minha mente estava em um ou outro período de tempo, durante o curso de um dia, mesmo que estivesse concentrado na tarefa que realizava no momento. Sei que parece estranho, mas era assim que eu funcionava. 

	Observar seus pensamentos é uma chave importante para destravar a consciência de que você e de quem não é. Isso vai ser discutido mais tarde, mas todos temos um sentimento falso de quem somos. Isso é consequência direta da queda do homem. O impostor que há dentro de nós é chamado de formas diferentes no Novo Testamento. Neste livro usamos a palavra “eu” para descrever a identidade que enganosamente chamamos de “nós”. Em outras palavras, o “eu” é quem você acha que é, mas não quem realmente é. 

	Essa observação da mente veio a ser uma função nova para meu espírito que despertava. Era uma graça especial de Deus me capacitando a ver o que se passava dentro de mim e me deu uma grande oportunidade de reconhecer fortalezas mentais na forma de padrões de pensamento. Foi só durante a quietude profunda que comecei a perceber esses padrões que permaneciam enterrados em minha mente por quase toda minha vida. O Senhor me mostrava como ela atuava para que eu pudesse ver a operação do eu em mim. Algo no meu íntimo me garantia que Ele podia me libertar desse tirano interior. Enquanto esperava no Senhor, Ele deixou claro que não podia me permitir distrair por qualquer pensamento que se aproximasse e implorasse atenção. Sabia lá no fundo do meu espírito que Deus queria que eu desse atenção total à questão da observação da mente para ver como ela trabalhava, sempre que Ele me influenciasse a fazê-lo. 

	O silêncio aumenta a presença de Deus

	Durante os períodos diários de espera no Senhor, a mente normalmente se rebelava. Isso é devido ao que Paulo chama de “mente carnal”, mas com o tempo ela se aquietava e eu esperava me concentrando em Cristo. Durante essa quietude periódica outra coisa começou a acontecer. Tinha a sensação de que meu “eu” encolhia. Na verdade, pelo fato de viver mais no espírito durante a quietude, comecei a ver que eu era bem pequeno, minúsculo como um bebê. Como Davi fizera um dia eu estava “calando minha alma dentro em mim” como “uma criança desmamada para com sua mãe” (Salmo 131:2). Não somente eu era pequeno, meus problemas e preocupações também eram. Era uma criatura minúscula, não maior que um bebê, mas meu Pai era enorme! À medida que eu diminuía, Ele crescia (era assim que me sentia durante o processo. Deus não mudou de forma alguma. Foi minha compreensão dEle que se ampliou). 

	Um dia, enquanto essa doce imagem mental — minha pequenez e Sua grandeza — meu espírito (através da união dele com o Espírito Santo) se levantou em mim, me cercou e se expandiu para fora através de mim. A Presença de Deus me envolvia de uma forma que jamais conhecera. Essa expansão de Sua Presença ficou não só em mim, mas também na minha casa, onde ocorrera o fato. As pessoas que apareciam lá diziam: “Amo sua casa. Parece tão calmo aqui. Por que esse lugar é tão gostoso?” Minha casa é bem comum e precisa de alguns consertos. Não havia nada no lugar físico que fizesse com que as pessoas se sentissem mais calmas quando me visitavam. O que acontecia era que Deus havia fixado residência em meu lar depois que meu coração clamara por mais dEle através dos períodos de quietude e espera.
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